
Sem previsão de acordo 
por Lívia Ferrari 

do Rio 
O ex-vice-presidente inter-

nacional do Banco do Brasil, 
Adrooldo Mouro do Silva, con-
sidero "assunto morto" a pos-
sibilidade cogitada pelo go-
verno de fechar acordo de cur-
to prazo com o Fundo Monetõ-
rió Internacional (FMI) antes 
da sucessão presidencial. 

Para Moura, que acaba de 
chegar de Londres, onde pro-
curou contato com bancos cre-
dores .do País, "não deverá 
haver nenhum acordo externo 
este ano", até mesmo porque, 
segundo ele, antes da posse 
do novo presidente eleito será 
difícil encontrar algum banco 
disposto a conversar com o 
Brasil. "A não ser que fosse 
para o governo apresentar so- 

luções para o pagamento do 
serviço da dívida", diz ele, em 
tom de brincadeira. 

No entender de Moura, que 
é vice-presidente da Silex-
Consultoria Financeira e Parti-
cipações, a comunidade finan-
ceira internacional está "preo-
cupadIssirna"' com o encami-
nhamento da questão da divi-
do externa pelo próximo go-
verno brasileiro. Ele acrescen-
tou que, independentemente 
do candidato a ser eleito, os 
bancos credores estão se pre-
parando para o pior, que, no 
ponto de vista deles, seria o 
declaração de uma moratória 
nesse sentido. Segundo Mou-
ra, os credores ¡ó estão, há al-
gum tempo, adotando medi-
dos de outoproteçõo, como o 
aumento de suas reservas. 


